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Numero 2041 

Apparellio Moucliol 

para utilisar á industria o calor 

solar 

O apparelho Mouchot, dispen- 

sa nos de uma deacripção circums- 

tanciada. Notaremos apenas que 

esle vasto funil, guarnecido inte- 

riormente de folhas metalicas, me 

de no seu orifício seis metros de 

diâmetro. O receptor dos raios so- 

lares, concentra-os n'um cylindro 

de vidro, ao centro do qual está 

contida a agua em tubos enegre- 

cidos.É uma armazenagem raetho- 

dica do calor, já aproveitado com 

bom êxito para os usos indus- 

triaes. Quanto aos usos domésti- 

cos, seria fácil talvez construir 

apparelhos de dimensões restric 

tas. 

Um engenheiro muito conheci- 

do em Paris, apresentou um pro- 

jecto de poços argeliuos, que se- 

riam furados nos terrenos árido?, 

trazendo-se a agua á superfície 

por meio de machinas a vapor 

que o sol se encarregaria de acti- 

var s«m dispêndio. A idéa ó au- 

daciosa e pode por-so perfeitamen- 

te em execução.   

Na sexla feira virou-se cm fren- 

te da ponte do caminho d* ferro o 

varino d'agua acima n.* 2G E 46, 

pertencente a Manuel Ribeiro da 

Barquinha. 

O varino levava carga de sal e 

generos de mercearia, pertencen- 

do o sal ao dono do barco a os 

outros generos ao sr. Possidonio, 

da Barquinha. 

A perda da carga foi total, con 

seguindo-so apenas salvar o 

casco da embarcação, que era a 

única fortuna do seu proprietário, 

que ficou assim reduzido á mais 

extrema miséria. 

A tripulação do varino foi salva 

pelos marinheiros d'um vapor in- 

glez que se achava proximo car- 

reganJo mineral. 

O iníeliz Manuel Ribeiro, que 

possue hoje tão sómente a roupa 

que tem no corpo, e que viu n um 

instante sossobrar a sua pequena 

fortuna, pede nos para que ímpio 

remos em seu favor a caridade 

publica, do que na verdade o 

desgraçado marítimo é bem digno, 

porque tem de prover á susten- 

tação da mulher e quatro filhos 

menores. 

É bem triste o labor d'esta po- 

bre gente, que para ganhar o es- 

casso pão traz a vida em constan- 

te perigo, e que ás vezes n'um 

momento vê fugir-lhe n'uma vol- 

ta de mar ou n'um pé de vento 

as economias de muitos annos de 

arriscadíssimos trabalhos. 

Acuda-lhea caridade das almas 

gem rosas.   

Ef no dia 23 do corrente, pelas 

11 horas da manhã que se hào de 

realisar os exerc cios escriptos no 

concurs') a quo sj proceder para o 

provimento de 6 logares do ama 

nuenses do ministério da justiça. 

Sào considerados concorrentes os 

seguintes srs. Bacharel Alfredo 

Ferreira de Mattos, bacharel Fran- 

cisco de Borja Gusmão de Almei- 

da, Presbytero Ignacio Loureiro 

Pinto, Jeronymo José de Jesu% ba- 

coarei João Correia de Freitas, Jo- 

sé Barata Freire de Lima, bacha- 

rel Manuel Paes de Sande e Cas 

tro, Ruy Mattoso da Camara, Vi- 

cente Nunes Tavares. 

Ficam obrigados a apresentar 

até ás 4 horas do dia 21 do cor- 

rente mez os documentos abaixo 

designados, sob pena de não serem 

admittidos, os seguintes candida- 

tos: 

Antonio Elyseu de Lacerda de 

Macedo, certidões de exame de por- 

tuguez, ou a do ultimo exame de 

passagem do curso de portuguez 

dos lyceus, de registro criminal 

desde 22 do fevereiro de 1875 e de 

bom comportamento.' 

Antonio Maria Bettencourt Ro- 

drigues, todos os ducumentos. 

arlos Marcolino de Moura Ca- 

bral, certidão do exame de latim 

(l.a parte). 

Cezar Augusto Pereira de Sá 

Nogueira, certidão de pagamento 

de direitos de mercê, sello e emo- 

lumentos a que estiver obriga- 

do. 

José de Campos, todos os docu- 

mentos, excepto a certidão de eda- 

de. 

José Maria Monteiro Ferraz, cer- 

tidão do registo criminal desde 19 

de dezembro de 1873, e attestado 

de bom comportamento. 

Pedro Rodrigues, certidão do re- 

gisto ci iminal desde 17 de maio do 

Adriano A. Oliveira, com casa de 

commi3Sõesecon8igDaçõesem Lis 

boa, rua dos Dcuradores, 21. 

Foi presa Justina da Nazareth 

Leal, por haver subtrai lo três ca- 

pas eumasaia decachemira aos srs. 

Abreu & C.a, com ca** de modas 

na rua do Moinho de Vento; e um 

relogio esmaltado com aro de oiro, 

no valor de 9£000 rs., ao sr. Agos- 

tinho Lopes Coimbra. 

Foi determinado que as camaras 

muaicipaes do districto de Aveiro, 

logo que tenham conhecimento 

dos contingentes distribuídos aos 

a 3936, onde foram sepultados ca- 

daveres no mez de novembro de 

1873. As romoções do prazo dos 

covaes, ou as trasladações, devem 

effectuar-se até ao ultimo diad'es- 

te mez. 

Veiu publicado no Diário do Go- 

verno de hontem o novo regula- 

mento para o serviço dos faculta- 

tivos extraordinários do hospital 

de S. José e annexos. 

Prega hoje na egreja de S. Ro- 

que, na festa da publicação da 

Bulla, o nosso amigo o sr. desem- 

bargador Santos Viegas, illustre 

para a qual pedimos o mais inexo 

ravel castigo, não são já desco- 

nhecidos da policia, e por isso, cre- 

mos que a justiça não deixará im- 

pune aquelle attentado. 

Suicidou-se o sr. Francisco Au- 

gusto Falcão de Carvalho, escri- 

vão e tabelliãe do juizo d' uireito 

da comarca de Olhão. 

A temperatura hontem ás 9 ho- 

ras da manhã, era em Lisboa 5,8; 

na Guarda 1,5; e no Funchal 19,1. 

Caiu nevo em Montalegre; gea- 

da no Porto; e chuva de neve na 

Guarda. 
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1876, e certidão de ter pago sello, 

direitos de mercê, e emolumentos 

a que estiver obrigado. 

Victorino Gonçalves de Aguiar, 

certidão do registo criminal desde 

23 d'abril de 1877, e certidões de 

exames do portuguez, francez, la- 

tim (l.a parte) e geographia. 

Consta-nos que só na seguinte 

assignatura real será aposentado o 

sr. visconde de Seabra. Para o lo- 

gar vago no supremo tribunal pe- 

la eaida do sr. V. de Seabra será 

promovido o sr.conselheiro Francis- 

co Jeronymo Coelho e Souza, actual 

presidente da relação dos Aço- 

res. * 

Começou a publicar-se em Pa- 

ris um jornal com o titulo L7n- 

gemeur Universet. 

O texto é em francez e inglez. 

O numero 8, que temos pre- 

sente traz, além de gravuras de 

machinas e apparelho?, uma ex- 

plendida gravura, reprentando um 

estabelecimento na Cote d'Or. 

Esta publicação é muito interes- 

.«ante especialmente para os enge- 

nheiros. 

E* correspondente e collabora- 

dor do Engenheiro Universal, o sr. 

concelhos procedam á divisão d'el 

les pelas freguezias, que remet 

tam, até 31 de dezembro ao gover 

no civil respectivo, os mappas e 

as copias das actas; devendo as 

reclamações ser apresentadas até 

ao dia 7 de janeiro, resolvidas até 

ao dia 15, e formadas as listas dos 

contingentes até 25 do mez de ja- 

neiro proximo.   

A' uma hora da madrugada do 

haatem, cs soldados da patrulha 

que girava na rua de S. Thomé, 

sentiram gemidos na loja 41; e 

empurrando a porta, encontraram 

o sapateiro José de Campos, muito 

ferido com um golpe no pescoço. 

O ferido, que declarou haver 

attentado contra a existencia por 

se ver na impossibilidade de ad- 

quirir meios do subsistência, foi 

conduzido em maca ao hospital de 

S. José, e ficou ali na enfermaria 

de Santo Amaro. 

As pessoas que tiverem deposi- 

tado algum cadaver no jazigo mu- 

nicipal, no cemiterio occidental, 

devem reformar o deposito até 31 

do corrente. 

No mesmo cemiterio vão ser 

desoccupados os covaes n.°' 5799 

prior da freguezia de Nossa Senho 

ra dosMartyres, e distincto orador 

sagrado.  

O sr. bispo de Coimbra, D. Ma- 

nuel Corrêa de Bastos Pina, confe- 

re ordens no dia 21 do corrente. 

Vieram publicadas no Diário do 

Governo de hontem as novas tari 

fas de transportes nos barcos a 

vapor do caminho de ferro do sul 

e sueste, que hão do começar a 

vigorar no 1.° de janeiro proximo. 

Os membros do partido progres- 

sista que foram assistirao meeting 

em Vizeu, foram os srs. Anselmo 

Braamcamp, Marianno de Carva- 

lho, Emygdio Navarro e Antonio 

Ennes. Em Coimbra, aggregou se 

lhes o sr. dr. Antonio Candido Ri- 

beiro da Costa.  

A policia tomou conhecimento 

de um facto revollantissimo, ha 

pouco praticido, que foi um at- 

tentado infame contra uma pobre 

comparsa do um dos theatros d'es- 

ta cidade, em resultado do qual a 

infeliz, que estava gravida, falle 

ceu. 

Os nomes dos vilissimos malva 

dos que praticaram aquella acção, 

Oxalá que a lição aproveito. 

Para evitar a jogatina de fundos 

estrangeiros, publicava hontem o 

Diário do Governo a seguinte por- 

taria; 

Direcção geral do comincrcio 

e industria 

Repartição do commercio 

e industria 

1.- SECÇÃO 

Tendo sido presente a sua ma- 

gestade el-rei a representação, da- 

tada de 6 do corrente mez, em que 

a direcção da associação commer- 

cial de Lisboa, expondo os graves 

prejuízos que tem causado ao cre- 

dito, á fortuna da muitas famílias 

e ás operações do credito publico, 

o chamado jogo de fundos estran- 

geiros, pede que o governo adopte 

providencias a este respeito, e de- 

signadamente que desde já aucto 

rise a mesma direcção para pro 

hibir as vendas, a praso, de fundos 

públicos na bolsa official estabele- 

cida na praça do commercio de 

Lisboa; e tendo sido euvido sobre 

este ponderoso assumpto o conse- 

lheiro procurador gerai da corôa 

e fazenda: ha por bem sua mages- 

tade el-rei, conformando-se com o 

parecer d'aquelle magistrado, o 

emquanto os poderes públicos não 

adoptarem providencias mais ge- 

raes sobro esta materia, auctorisar 

a direcção da associação commer- 

cial dn Lisboa para, nos termos 

que requer, prohibir as vendas, a 

praso, de fundos públicos, na bol- 

sa official estabelecida na praça do 

oommercio de Lisboa; e assim lh'o 

manda communicar para seu co- 

nhecimento e mais eiíeitos, 

Paço, em 13 de dezembro de 

1878.—Lourenço Antonio ae Car- 

valho. 

Para o presidente da direcção da 

associação commercial de Lisboa. 

Em jornada de Estarreja para 

Vizeu, um individuo que ia em ura 

carro com t utro roubou-lhe réis 

29^000. O meliante foi preio. 

O reverendo Carlos Rademaker 

está em um collegio de jesuítas na 

margem direita do rio Minho, de- 

fronte de Caminha. 

Despachos judiciais 

Bacharel José Maria de Almeida 

Teixeira de Queiroz, juiz da rela- 

ção dos Açores, transferido, como 

requereu, para idêntico logar na 

relação de Lisboa. 

Francisco Antonio de Carvalho 

Montenegro, nomeado 1.° substitu- 

to do juiz ordinário do julgado de 

Poiares, na comarca de Penaco- 

va. 

Bacharel Francisco Soeiro Cer- 

deira, declarada sem effeitc a sua 

nomeação para o logar de conser- 

vador na comarca da Horta, e no- 

meado para idêntico logar na co- 

marca de M imenta da Beira. 

Joaquim José Pereira Leite, es- 

crivão do direito da comarca de 

Vieira, exonerado, como requereu. 

José Eduardo Pereira Leite, no- 

meado para o sobredito officio. 

José Maria da Silva Barradas, 

contador da comarca de Arma- 

mar, exonerado, como requereu. 

Maximiano Augusto da Silva 

Barradas, nomeado para o sobredi- 

to officio. 

Antonio José Ribeiro Parada, 

contador da comarca do Vieira, 

exonerado, como requereu. 

Manuel Antonio de Castro e Cos- 

ta, nomeado patra o sobredito offi- 

cio. 

Foi entregue a um dos mais il- 

lustrados emprezarios de um dos 

theatros de Lisboa uma peça inti- 

tulada O processo da luz electrica, 

devida á penna do nosso esclare- 

cido collega do Diário de Portugal 

o sr. C. Jardim. 

Temos já conhecimento d'aquel- 

le trabalho, feito com muito chiste 

e finura, e por isso julgamos que 

a sua exhibição em scena produ- 

zirá um verdadeiro successo. 

Estimamos vel-o breve, para o 

applaudirmos como merece. 

Tem sido justamente apreciada 

a segunda parte da Questão de pe- 

ritos no processo Joanna Pereira, 

pelos illustradissimos professores 

da escola de medicina de Lisboa. 

Ura livro que contem trabalhos 

tão completos, estudo tão profun- 

do sobro as respectivas questões 

medico-legaes e tanta auctoridade, 

não podia deixar de ser muito pro- 

curado; todos os competentes de- 

sejam possuir uma obra tão inte- 

ressante e necessaria. 

Não se pôde exigir mais para 

levar a convicção aos peritos, ain- 

da perplexos, de que o cadaver de 

Sunivel era d'um assassinado por 

estrangulação e sufTocação, acom- 

panhado de violências durante a 

vida. 

Honra a classe medica portu- 

gueza o modo como os medico- 

legistas da Europa teem conside- 

rado o erudito trabalho dos srs. 

Bento de Sousa, Curry Cabral e 

Sousa Martins. 



Estrangeiro 

A crise ministerial em Italia.—No 

va epist la de Garibaldi.—0 so- 

cialismo em Portugal.—A agita 

ção nih-lista na Russia.—As ne 

gociaçõea entre a Allemanha e a 

Sa ta Sé.—Outras noticias. 

Ainda se não sabe como será 

resolvida a crise ministerial italia- 

na. Nào ha certeza, segando um 

telegrama.a recebido hontem, se 

o rei nomeara novo ministério, 

conservan »o a actual camara dos 

deput dos, ou se optará peU dis 

soiuçào. A crise manifestou-se offi 

cialmente lepois de uma moção de 

cootiançi 10 governo, na camara 

dos d*pu ides, ser regeitada por 

263 voioí contra 189. A moção era 

concebida n'estes termos: 

«A camâra, tomando em consi 

deraçào as declarações do presi- 

dente do conselho e do ministro 

do interior, confia en que o go 

verno do rei saberá sustentar vi 

Sorosamei.te a ordem e a liberda- 

0.» 

Poucos dias antes de ver vota- 

da e-la m çâo, Garibaldi tinha en 

viado uraiJ carta ao jornal a Capi 

tale. fazendo ver a necessidade de 

o sr. Cairoli se eonservar nope- 

der. A recoramendação, força é 

confessa! o, não podia ter sido me- 

lhor acolhida pela camara. Eis a 

carta: 

«Meu caro amigo.—Li o seu ar 

tifo intitulado a Enfermidade Po 

lítica, Está escripto com mão do 

mestre. Sim! a enfermidade psliti 

ca não é mais do que uma conse 

queacia dos maus governo.*, os 

Suaes são os verdadeiros auctores 

o assassínio e do reg cidio. Sócia 

lismo, communisms, nihilismo e 

republicanismo, são synonimes, e 

todos siguiticam o descontenta 

mento dos pobres para com os que 

gosam, sem o merecerem, os favo- 

res da fortuna. 

Ainda uão chegámos ao cente- 

nário do 8'), e já se descobrem no 

horisoate os signaes precursores 

das tempe^ades que devastaram a 

Eur »pa, sob o regimen dos Poli- 

gnac. Que os governos, os padres 

e os cincoenta vezes milionários 

pensem i/istol 

Os aurt rts dos doze milhares 

de milhões de dividas, dos massa 

cres de Turim, da convenção de 

setembro, que obsta/a a que a 

Italia fosse a Roma, não devem 

ter o direito de interpellar os ho 

mens hoaestos que estào no mi- 

Bisterio, e que, ouso esperai o, sa-s 

beráo reparar todos os males cau 

sados pelos seus predecessores.— 

Garibaldi. 

Vá esperançai a do velho gene- 

ral. Esses homens teem, ao que 

parece, os seus dias contados co 

mo goveruo, per que a camara, err. 

que Garibaldi nào reconhecia o 

direito d« os interpellar, teve a ou 

sadia de lhes retirar a sua conflan 

ça. Que doai Ilusão para o solitário 

de Carreia! 

A noticia dada pelo Diário Hes- 

panhol relativamente a notar-se 

agitação socialista em Lisboa já 

checou a Paris. Dá d'ella conheci 

mento o 'Jaulois aos seus leitores, 

no seu numero de quarta feira. 

Felizm nte a Agennia Havas des 

mentiu essa noticia para Madrid, 

e é natural que esse desmentido 

chegue também a Paris e aos ou 

troa pontos onde já ha conhecimen- 

to do canard levantado por alguns 

orgàos da íotpren-a hespanhola. 

Mas se nós não temos que re- 

ceiar dos perturbadores da ordem 

social, nào succede outro tanto na 

Russia, onde o movimento nihilis 

ta parec* accentuar-se de dia para 

dia. Ethel» vãmente, as correspon 

dencias d'c.li, recebidas em Ber- 

lim, afflrmarn que augmentou a 

agitação nihiíista, apesar das me- 

didas repressivas adoptadas pelo 

governo; 9 acresctntam que ó 

completo o accordo entre os gabi- 

netes de Berlim e de S. Petersbur 

go para se auxiliarem mutuamen- 

te na perseguição dos inimigos da 

ordem social. 

A este accordo parece que não 

foi, como dissemos, estranha a ida 

do príncipe de Gortchakoff a Ber- 

Jim, onde chegou no dia 6. 

Pela discussão que houve no dia 

li no reichstag parece que nao 

teem adiantado muito as negocia 

ções para que a santa sé chegue a 

um accordo com a Allemanha. 

O mini-Htro dos cultos combateu 

energicamente a proposta de um 

deputada ultramontano, tendente 

a serem modificadas as leis julga 

das, pelos clericaes, prejudiciaes 

aos interesses da egreja eatbolica, 

e conhecidas geralmente pek de- 

nominação das leis de maio. O mi- 

nistro declarou lambem que o go- 

verno deseja a paz cora a egreja, 

mas qus o Vaticano não apresen 

tou ainda propostas acceitaveis. 

A camara rejeitou, depois de 

ouvir as explicações do governo, a 

proposta do deputado ultramonta 

no. 

A respeito da questão da escala 

alcoollca, a que já nos temos refe- 

rido, escreve a Correspondência de 

Hespanha: 

«Não ó coisa nova que adian 

tem satisfatoriamente as negocia- 

ções cora a Inglaterra para a re 

visão da escala alcoolica, pois ha 

nada menos de seis mezes que o 

governo ioglez se mostrou incll 

nado a modificar o limite d'essa 

escala. O que offerece novidade é 

o que nos escreve de Londres pes 

soa auctorisada, participando nos 

que a questão ficará resolvida, 

elevando-se o limite da escala a 

32 graus, em logar dos 26 que 

actualmente vigoram.» 

O valente general carlista D. 

Torquato Mendiri, que derrotou as 

forças líberaes em Lorca, quando 

D. AfTonso XII foi á Navarra para 

presenciar as operações centra os 

carlistas, mostra se resolvido a 

reconhecer a actual ordem das 

coisas. 

Se isto se verificar, como deixa 

suppor uma carta do próprio Men 

diri, publicada pela imprensa de 

Madrid, é grande a perda para o 

partido carlista. 

• 

O conde de Bardi, irmão do 

ex rei D. Francisco II, de Nápoles, 

vae casar, segunio noticiam as 

folhas estrangeiras, cora mada 

me de Marconnay, que figurou ha 

annos no theatro da Opera da ca 

pitai da França.   

Concedeu se á camara munici 

pal do concelho de Eivas, o sub 

sidio d3 1:391$ 153 rs. para cons- 

trucção do lanço da estrada mu 

nic pai de Elvas ao Tejo situa 

do entre Monte Ruivo e a horta da 

V nagreira. 

Concedeu se a camara munici 

pal do concelho de Tondella, o 

subsidio de 1:3954347 rs. para 

comtrucção do lanço da estrad- 

municipal de Ponte Pedrinha a 

Sangemil, situado entre Ponte Pe 

drinha e a capella de S. João. 

Mandaram se abrir os respecti 

vos inquérito? para a transferen 

cia das estradas municipaes de 

Setúbal a Pa mella—largo do Leão 

á estrada 'e Lisboa a Torres Ve 

dras—Paço d Arcos a Cacem—e 

Pinhal d'EI-rei ao logar da Costa; 

para a classe das estradas distric 

taes.   

Dizem de Leiria que no gado 

suíno de ceva tem havi 'oalgumas 

doenças graves, sem caracter con 

tagioso. 

O frio tem chegado a 3 graus 

centígrados dentro de casa, e mui 

to abaixo de zero ao ar livre. 

lia poucos fru 'tos. 

No dia 2 abriu se no lyceu 

d'aquella cidade o curso de Zoo 

technia, sendo frequentado por 18 

alumnos.  

O governo hespanhol nomeou 

os srs. engenheiros D. Euzebio 

Page e D. Pedro Martinez Gordon, 

para formarem parte da commis- 

são mixta que teve de tratar da 

ligação dos caminhos de ferro de 

Salamanca e do Douro. 

Subiu á scena em piimeira re- 

presentação no theatro de D. Ma- 

ria II a comedia em cinco actos a 

Vida infernal. Esta comedia uma 

das irais bonitas do reportorio 

moderno, tem situações de muito 

interesse e é uma critica severa 

contra os que com ambições de 

fazer fortuna rapida se entregam 

a especulações peri osas, e são 

v ctimas de especuladores de má 

fé. 

A execução é primorosa por 

parte de todos os artistas, mas 

não podemos deixar de meocionar 

especialmente João Roza que no 

p pel de Sant Paul, produziu fa- 

natismo. 

A comedia está muito bem posta 

em scena e ensaiada como o cos 

tuma fazer o dr. Luiz da Costa Pe- 

reira. 

Repete-se hoie e é de esperar 

que o publico faça justiça a um 

tao bom trabalho concorrendo em 

massa. 

O sr. Luiz de Araujo, acabou de 

escrever uma fina e engraçada 

open tta intitula a *O primeiro 

beijo.» E' a única escolhida por 

elle, como a das suas«Intrigas no 

bairro.» 

Nào a destina, por em quanto, 

exduei vãmente a theatro ai «um. 

HIGH-LIFE 

Entraram hontem de serviço a 

suas ma.restades no paço da Ajuda 

os seguintes dignitários: 

Camarista de sua majestade el-re 

o sr. D. Luiz, o sr. conde de Mafra 

Veador de sua magestade a rainha 

o sr. visconde da Lançada. 

Ajudante de campo de el-rei, o sr. 

D. hrancsco de Almeida. 

Official ás ordens, o sr. Tomaz 

Rosa. 

—Entraram hontem de serviço no 

paço das Necessidades os seguintes 

dignitários: 

Ajudante de campo de el-rei o 

sr. D. Fernando, o sr. general Sousa 

Pinto. 

Camarista de el-rei o sr. D. Fer- 

nando. o sr. conde de S. Thiago. 

Official ás ordens do sr. infante 
n. Augusto, o sr. Bento da Franga 

Finto d - Oliveira Salema. 

—Faiem hoje annos as ex."" sr.M: 

D. Maria Ventura Lobato. 

D. Maria Telles de Oliveira. 

E o sr.: 

Silvério Henrique Oamboa. 

—Faiem ámaniià annos as ex.B«» 

sr.".: 

Marqueza de Cansagallo. 

D. Maria da Conceição dos Reis 

Fa to. 

D. Camilla Blanco. 

D. Maria 1 ui-a lleitor. 

D. Ma'ia Carlota da Luz Rego. 

E o-i srs. 

Adrião Pereira. 

Manuel Rodrigues Aflonso de Cam- 
pos, commandante de infanteria 2. 

Pinto Pedrosa. 

Antonio José Ennes. 

José Pinheiro Mascarenhas Valdez. 

Anselmo Baptista Lopes. 

—Fizeram hontem annos as ex.m" 

sr.": 

D. Julia da Costa Lima de Brito. 

D. Emilia Adelaide dos Santos Cos- 

ta. 

E os srs.: 

Conde da Praia Grande da Victoria. 

Visconde de Ribamar. 

Conselheiro José Luciano de Cas- 

tro. 

Marianno Pregado, lente do colle- 

gio militar. 

D. Miguel Pereira Coutinho. 

—Chegaram a Vianna o sr. José 

Guedes de Almeida Uarvalhaes e sna 

família. 

—Está hospedado no hotel Central 

o sr commendador João Mont i;o 

Cornélio dos Santos, senhor oe un.a 
das casas commerciaes rnais re pei 

taveis do Rio de Janeiro, e nm doa 

ma.s ricos capitalistas. Chegou de 

Paris pa-a onde volta breven (alo 

—Parti» am no paquete Valparaiso 

(ara Bordéus o sr. Antonio (Tonso 

ellado e sua ex.1" esposa a sr/ D. 

Maria Camilla de Mendonça -filado, 

(Ilha primogénita dos .-rs. Vtacom 

de Abrigada. Vão emprehend < u ia 

longa viagem pelos princip; ' pri- 

zes da fcuropa, tencionando lemo 

rar-se um anno.  

Noticias de Paços de Arcos 

—Por proposta do administra- 

dor do concelho de Oeiras, o Sr. 

Ferreira das Ne es, acabara «le 

ser agraciados com medalhas d ■ 

prata os súbditos inglezes E V. 

Wyse, H. G. Cheesman e Guilher 

Cross, dignos empregados da di- 

lação telegraphica do Cabo Subma- 

rino, em Carcavellos. Os quatro 

t ipulantes do hiate poftugoez 

Maria Christina, pertencente ao 

conhec,do negociante da nossa 

praça, o sr. Bernadino José de 

Carvalho, que escap r \m do fatal 

naufragio da noite de 24 de no 

veu bro proximo passado, na praia 

do Junqueiro, devem á intrepidez 

dos irts agraciados o não terem 

perecido ao abandono no logar 

aonde se deu tão deplorável acon- 

tecimento. O sr. conselheiro Gama 

Barros, integerrimo govemadorci- 

vil do districto, tomando na consi- 

deração devida a poposta que lhe 

foi feita pelo seu delegado d'este 

concelho, deu mais uma prova do 

spirito justiceirc, fazendo pre- 

miar pelos meios a seu alcance, 

o valoroso procedimento d'aquel- 

es tres cavalheiros aquém sem 

duvida se deve a salvação dos 4 

naufragos do Maria Christina. 

—Tem estado bastante incom- 

raodado, a ponto de não ter podi- 

do sahir de caza, o nosso prezado 

amigo Antonio Vieira Caldas, *ub- 

chefe d'alfandega n'este porto de 

Paço de Arcos Desejamos ao nos- 

so honrado e distincto amigo, o 

seu prompto restabelecimento. 

—Parte hoje para Lisboa o sr. 

Estulano Jo#ó de Paula e Silva e 

regressa para o principio do pro- 

ximo verão. Sentimos a auseacia 

d'este estimável cavalheiro a quem 

todas as pessoas d'esta localidade 

tributam a maior consideração e 

amisade. 

—Está livre de perigo a esposa 

do sr. José Diogo da Silva. Ef me- 

dico assistente da illustre enferma 

o sr. dr. Francisco Duarde Pedro 

so. 

(Do nosso correspondente) 

Compra de jóias. Autigas e mo- 

derna? com brilhantes e outras 

pedras preciosas e transacções 

sobre cantellas de penhores exis- 

tentes em qualquer ca xa de em- 

préstimos. Todos os dias d'esde a 

uma às tres horas da t^rde na rua 

do Arco do Bandeira 92 !.• andar. 

Tclcgranima 

(Serviço particular do Diário 11- 

lustrado.) 

VISEU, 14 ás 6 da t. 

Chegaram Braamcamp, Marian- 

no e Ennes. Recepção com musi- 

ca, poucos f guetes, nenhuns vi- 

vas. Concorrência regular, ainia 

assim dev.da á boa tarde, que con 

vidou muitas famílias ao passeio 

no trajecto, seguido pela comiti- 

va. 

C. 

A somma paga pelo sr. dr. Car- 

los May Figueira, ao Banco Ultra- 

marino, pelo alcance de seu irmão 

Sebastião, foi de 31:879<S7tí5 ráis. 

D'eata quautia foram entrei? ues no 

acto da escriptura, 3:879^765 réis 

em metal, e 03 restantes 28 con 

tos, foram pagos com tres letras 

da divida publica, uma de G con- 

tos de róis, outra de 10, o a outra 

de 12, todas vencíveis homem, e 

pagaveis no ministério da fazenda, 

onde effectivamente foram apre- 

senta Jas e pagas. 
■■■ • 

No dio 17 do corrente realiêa se 

no theatro do Gymnasio o benefi- 

cio de uma familia, desvalida pro- 

movido por uma oomaissáo. To- 

mam iarte no espectáculo por ob- 

sequio Thomazia Vellv zo, Labar- 

rere, Taborda, Posser e Dias, ar- 

tistas muito conhecidos e estima- 

dos do nosso publico. 

A commissão querendo tornar 

extensiva a outros desgraçados a 

sua obra de caridade; enviou-nos 

10 bilhetes de galerias para des- 

tribuir aios aos nossos pobres. 

Dividiraol os da seguinte f»rma: 

Anna Maria de Jesus, travessa 

das Freiras de Sant'Anna 31, 3 bi-, 

lhetes, Maria Joanna, rua da Bella i 

Vista ao Monte, 54, 3 bilhetes, Aa, 

na Rodrigues, travessa dos Fieis 

pe Deus, 140 sobre loja, 2 bilhe- 

tes, Athanazio Nóbrega, rua do 

Poço dos Negros 42, 2 bilhetes. 

O chefe Castello Branco e Fer- 

reira, prenderam os bem conheci- 

da O Fagulha e o Torto, por ven 

derem na vespera da lotei ia portu- 

guez», ás 1) horas da noute, um 

iiihetrt da mesma loteria, viciado, 

por 4*700 róis ao sr. Silva, esta- 

be'ec.do u» rua do Ouro. 

Realiseu se hontem, no Curso 

Supèrkr de Letiras, a primeira li- 

ção do' candidatos á cadeira de 

hi-toria, pel* ordem seguinte: !.• 

o sr José Maria da Cunha e Sei- 

xas 2.° o sr. Conseglieri Pedroso; 

3 • o sr. r. Manuel da Arriaga. 

Absterão nos por emquanto de 

maaifestar qualquer opinião sobre 

as provas dadas, por isso que nào 

foram j. lgadas ainda pelo jury. 

A lição foi presidida polo sr. dr. 

Theopbilo Braga, que foi também 

uni los a guentes. Oi outros fo- 

ram vs srs. Adolpho Coelho, con- 

selheiro Viaile, e dr. Sousa Lo 

bo. 

A segunda lição é n> dia 21 ás 

10 horas. 

U unu úidi> deposito ti* alca- 

tifa0 dos srs. Castr s & Filhos é 

na íua Augu-ta n.# 97. a 107 à 

esquina da travesra de S- Nicolau 

e comprebenue alem do bello sor- 

timento na sua especialidade 

grande variedade em pelles deco- 

res, capachos de cairo, p>nnos pa- 

ra mezas e para pian>s, mantas 

doubles para trens, estofos, etc.... 

Está exposto Da livraria do sr. 

Afra, na rua do Ouro, o desenho 

que o nosso distincto caricaturis- 

ta Bordallo Pinheiro offereceu no 

Rio de Janeiro ao festejado maes- 

tro Miguel Angelo, na noite do seu 

beneficio. 

TELEGRAMAS 

ACKN JJA TBL2GBÀPBíítt 

AVA8 «laU'JLJS» 

fUroiçocontinmtal $ submarino) 

Roma} 13, á t. 

Assegura-se que o presidente do 

senado se prouunciou em favor da 

discussão da camara, e o presidente 

d'esta opinou tm contrario. Di*-*e 

que o conselho de ministros resolveu 

a discussão mas não se sabe coisa 

alguma em definitivo. 

Lahore, 12 á t. 

As auctoridades e pessoas notáveis 

de Djellalahad foram a Dakka apre- 

sentar a sua submissão. 

Oito regimentos afghens, estaciona- 

dos em Cabul, recusam marchar con- 

tra os inglezes. 

Madrid, 13, á t. 

0 rei D. Aflonso parte para Sevi- 

lha no dia 22 do corrente e regres- 

sará a M ídrid depois das festas do 

Natal. 

Londr. s 14, m. 

A correspondência diplomatica re- 

iatha ás ouestões do Afghanistan 

coinprehende os despachos de lord 
Loftus contando a sua entrevista 

com o píincipe Gort-chakoff em 22 

de stCembro. Gortschakoff disse-lhe 

por duas vezes que a missão russa 

de Caboul era um acto de mera cor- 

tezia e que a Russia, não desejando 

intervir no Afghanistan, não daria 

ao emir em caso de guerra nenhum 

auxilio nem de a mas nem de dinhei- 

ro. 

Na camara dos deputados o mar- 

que* de Hariington censurou o pro 

cedimento de lord Lytton e insistiu 

em reclamar que seja exonerado do 

governo da Índia. Northcote respon- 

deu dizendo á opposição que derri- 

be o goveino se pode, mas que nào 

ataque nem o vice-rei nem o pevo 

da índia. A moção do deputadoWhi- 

thebread foi rejeitada por 328 votos 

contra 217, e em srguida acamara 

votou a resposta á mensagem. 

A rainha Victoria está ligeiramente 

enferma, 

0 Morning Post pub'ica um tele- 

gramma de Berlim o qual assegura 

que o czar está disposto a nomear 

novo gabinete com responsabilidade 

collectiva sob a presidencia do pri- 

meiro ministro. 

Uadril, 14 de dezembro, 4s3 b. e 

16 minutos da tarde. 

Bolsa Ja tarde. 

Cotações offlotaar 

Interior 14 67. 

Sxtenor 00,00. 

Bilhetes hypotliecarios 101,50. 

Bons do theaouro 89,25. 

Cambio sobre Londres 4755. 

Mpm sobre Paris 4.S6 

Depois da bolsa (4 h. 207 t.) Co 

t ,-:-e o interin-: contado 14.72 1|2; 

fim do mez 14.72 1|2.  

Poslo de soccorros medicos 

Rocio I.» 

DIRECTO RES 

mm CHAVES [ FERRlR FUL 

TvTO posto ha sempre medicos pa- 

ra qualquer serviço. 

Consulta de Ferrer Farol das 10 

ao meio dia. 

Consulta de Mattos Chaves da 

1 as 3 da tarde. 

C nsta nos que o sr. Carlos Rd 

vas, distincto amador de photogra- 

phic, premiado com a medalha de 

ouro, na exposição de Paris, e que 

ha pouco recebeu ali as maiores 

honra* por parle dos seus notáveis 

collegas e de outras sumidades, 

vae mandar como felicitação e 

homenagem a el rei de Italia, 

Humberto I, um bello album de 

n:agn tleas phototypias. E' ao mes 

m »lempo um delicado testemu 

uho (1-í re-peito pela virtuosa ir- 

mã d'aquelle bravo e illustrado 

monarcha, sua magestade a sr.a D. 

Maria Pia de Sab ya. 

O caridoso anonymo, Q. R. M. 

mandou entregar n'esta adrainis 

traçâo 500 réis para a infeliz Ma 

ria de Jesus, moradora na rua das 

Amoreiras, 89, 2 °.  

Está confirmado o ex»to do Petit 

Due. A 2.a representação, em que 

o susto havia desaparecido do 

espirito dos artistas, correu ma- 

gnificamente. 

Os applausos foram muitos, e 

sinc?ros. Apesar da péssima noi 

te. que «..brigou os outros theatos 

a fechar as suas portas, a conco"- 

reucia foi numerosa. Ribeiro e 

Queiroz soltaram-se dos cui lados 

que visivelmente os dominavam 

na quinta-feira, Josepha maia foi 

taiecida de voz, e com muito de 

sem baraço agradou sobre maneira. 

Rícheáo desempenhou com 

muita propriedade o seu papel de 

ingénua. Os esforços de todos fo 

ram coroados pelo agrado geral 

o Petit-Due repete-se esta noite. 

Thomazia Velloso, a Bovel e 

esperançosa actriz, que é já hoj* 

uma das glorias da scena portu- 

gueza, realisa o seu beneficio de 

escriptura, no theatro dc Principe 

Real, em a noite de 18 do corren- 

te 

A circumstancia de ser esta 

a primeira festa artistic*, da gentil 

actriz, que marca em cada papel 

um aperfeiçoamento, e reveia em 

todos a brilhante e imperiosa vo 

cação que a chamou para o thea- 

tro, e a natureza do espectáculo 

escolhido para essa noite de gala, 

hão de levar ao Principe Real nu- 

meroso e selecto concurso de es- 

pectadores. 

Sobe a scena pela primeira vez 

n'essa noite a opereta em um 

acto, O Guiso, poema vertido para 

portuguez pela nossa collabora 

dora, a sr.a D. Gu-omar T( rrezào, 

com musica do festejado maestro 

Alves IU nte. Asseguram-nos que 

unto o poema como o spartito sào 

graciosíssimos e ue uin gosto de- 

licado e original. 

Representa-se também na mes- 

ma noite a nova opereta Narctz0 

de dois pés. 

Não ha necessi ade de recom- 

meDdar um beneficio por tantos 

títulos recommendavel.  

"SrTredacior.—Falta me o tom- 

po, e seriam precisas muitas co- 

lumnas do seu jornal dizer 

alguma coisa desenvolvidamente 

ao ai Maria, e por isso serei o 

mais resumido possível. 

Ouvi dizer que aquelie diz eu 

escrevi umx carta om nome de 

um outro. 

Que carta ó esta que ap.sar de 

eu tanto ter clamado por ella, visto 

existir a>nda não pude conseguir 

vei-a! Dizein por ahi que o ai 

Maria propalou que tal carta foi 

feita por mira ha nove annos a pe- 

dir dinheiro em nome do tal ou- 

tro. Por ventura será a minba 

posição t5o baixa < ue fosse pre- 

ciso lançar mão de lai meio para 

a conseguir. Mais tarde dizem me 

^ue o ai Maria publicou que a 

carta não era a pedir dinheiro, 

•nas sim a despedir um caseiro: 

terceira e ultima versão segundo 

me consta, que esta carta era a 

despedir o caseiro faita por num, 

e assignada por um outro. Que 

interesse teria eu em despedir ura 

caseiro que me não pertencia? 

Veja no que ficamos: foi o pedir 

di..neiro ou a despedir o caseiro? 

Foi feita e assignada por mim, ou 

loi só feita? E* incrível querer 

este ai Maria por simiihante meio 

ferir a reputação de quem se presa 

tel-a muito superior á d'elle: en- 

tende ta vez que são graciosos os 

seus ditos. 

bó um heroe de tal laia ó ca- 

paz de avançara tanto despejando 

para ahi nos jornaes, que eu sou 

falsificador de firmas, e o mais 

qua lhe diz a sua esquentada ima- 

ginação. Sempre este ai Mari» me 

f«»z bem mau, e betu estúpido. 

Muitas vezes ouvi dizer a minha 

avó que ha muitos sujeitos que 

como são assim cuidam que são os 

mais; agora vejo que a boa da ve- 

Ina tinha rasão. O dito ai Maria 

mente em íuJo quanto diz desde 

o principio ató ao fim da sua pu- 

blicação ô o homom das insinua- 

ções vagas, é o meu calumniador, 

pertence me: e por isso para que 

seja bem conhecido, estampo lhe 

da frente um ferrete para se dif- 

ferejçar no meio dos homens pro- 

bos e honrados. Dize i. que o ai 

Maria voltou novamente a fallar 

ua eleição: e porque não bade ser 

assim se elle é um espertalhão, é 

até urn homem admiravel, admi- 

ravel sim a<é é admirabilissimo, e 

porque é ellc admirabilissimo? K* 

porque ató de noite e dormindo 

vô que quanto i ais se mette n'e-ta 

questão mais se espeta. Escu-ado 

eria repetir que só das freguezias 

de Moimenta, Mangualde e Vii hó 

entraram na urna 331 votos per- 

lei.centes ao caudidato ministe- 

rial es quaes dariam a victoria ao 

mesmo por 51 vetos de maioria, 

prescindindo mesmo da votação 

que áquelle candidato deram as 

freguezias das Aldeias, Nesperei- 

ra, Nabaes, e Gouvea' è verdade 

que o ai Maria apouca os eleito- 

res que votaram no referido can- 

didato, mas consta-me que em 

compensação enche a bocca em 

S. P*io, sem que elle de per si só 

ali consiga tres votos; natural- 

mente este sujeito enche assim a 

boc.a de paio porque gosta mais 

d'elle, e na verdade elle não é 

mau, e com especialidade nWe 

tempo que é tenro: pôde pois 

alambuçar á vontade. Momenta 

deu certos, sem faltar um 198 vo- 

tos ao candidato governamental, 

e a opposição 34, e nào reputo o 

sr. dr. Theodoiico de quem se 

falia capaz de dizer o contrario 

porque o meço por outra bitola. 

Consta me que o ai Maria diz 

foram comprime tar o deputado 

da opposição no dia jmmediato á 

eleição alem de 100 eleitores da 

frtguezia de Vinhó, por Deus não 

falte em_ tantos que queima os lá- 

bios, não metia tantos eleitores 

na bocca qua lhe pôde rebentar: 

os corre igionarios do ai Maria 

n'aquella povoação coro quem ha 

pouco conferenciei dizem não fo- 

ram mais de 49 poderiam ir mais, 

mas nào eleitores, e não contam 

mais de 70 que votaram com a 

opposição. Eu jà fiz ver que não 

me importa com a politica porque 

nào dependo d'eba, e per isso 

egualmente me não importa que 

os deputados sejam do governo, 

ou da opposição, o que o ai Maria 

não tem são as honras de vencer 

a eleição, mas tem sim as honras 

de a roubar, mas isto para elle 

não guer dizer nada pois entende 

que é uma virtude roubar a con- 

sciência e a convicção de alguns 

centos de homens. Pó1e alambu- 

çar, pôde mesn o atucanhar para 

« frente e para a rectaguarda, 

p^ra a direita e para a esquerda, 

pôde empregar a sua rhetorica, 

porque nada lhe vaile, pois nào 

eiícobre o que fez. 



Aqnfill* ai Maria é corno as fé 

ras, que habituadas a andar á sol 

ta dão duIo quando a» contrariam. 

Ouvi contar que o ai Mana diz eu 

nàj tenho princípios políticos; lâ 

isso ó vnlade, nem mesmo os 

quero ler, mas quaes são os d'elle? 

Presumem todos os que o conhe- 

cem que pertencem a quem lhe 

atirar cm um osso que de ha 

muito aloieija; mas elle, o osso in- 

grato, o ruul ado, espavorido, foge 

e vae eni lar-se nas unhas d'uu 

tros que quasi lhe não aponta o 

bigode, óespri ?ando o d'«ste já 

tão crescido! ILntem era regene 

rador porque limpava as botas a 

alguém p ira conseguir do actual 

chefe du diStrirto a administração 

de Gouv( a, ou pelo menos a cou 

servatori; :hoje diz que é progres 

sista pori ue não pi ude apanhar o 

tal osso, isto 6 que são princípios e 

o mais é histeria. Dizem que o ai 

Mana fa:la em minha família a 

quem eu só tenho feito bem. En 

tr.i outra, causas que não2são pa- 

ra aqui, eavia o para o cartório do 

tabelbão Dias aonde encontrara 

um invontario a que se procedeu 

por fallen.mento de minha sempre 

chorada, e nunca esquecida mãe, 

junto ao (jual encontrará ura re 

quwricnent') meu tomando a res- 

ponsabilidade do pagamento das 

dividas passivas pertencentes a 

alguns dtí meus irmãos, nem tão 

pouco ali encontrará bens desti- 

nados au pagamento das mesmas 

aiem do terço por um tó o usu 

fru'r; e não eram inferiores aquel 

las d vida a 900*000 réis,que nno 

recebi, e tonho em meu poder os 

recibos dt quitação. Se quizer per 

gi Bte a meu irmão, bacharel em 

medecina, que não fr»i fâmulo r.em 

recebeu c-amolas de estranhos, 

quem foi <iue lhe deu a posição, e 

s i elle lh-i responder que fui eu, 

fica sabendo <jue eu tenho mais 

amor de U nilia, que seu pae que 

o gerou para o aoandonar e sua 

mãe que o deu á luz para o repu- 

diar. Dizem mais por ahi que o 

tal sujeito é um curipheo de soa- 

lheiro; ia Hgine que eu tenho a in 

dignidade de entrar na vida par- 

ticular do tal heroe, e quando ci 

tasse coifas e pessoasaonde iria 

elle parar! 

Consta me que o ai Maria diz 

que me o apresa, obrigado: pois 

quando é que eu o presei, ou quan 

do lhe liguei importauoia? Tem 

graça est ai Maria, na verdade 

valle um dinheirão. Constam-is 

Sue elle não gasta céra com ruins 

efuntos; í e ó a mim que se refere 

fique cerl que este defunto tem 

mais vida physica e moral e me- 

lhwr norm, e não está ião putrifi 

cado com » elle. Dizem me que es 

tá talisíe to, e dou lhe por isso 

um saudoso adeus. 

Moimenta da Serra,3 dedezem 

bro de 1878 

Antonio Augusto Lopes da Costn 

Segue • reconechim^-nto. 

Telegr«mms 

(Serviço particular do Diário 

(Uu$i rodo). 

PORTO, 14 ás 7 horas 57 m. da 

noite. 

A alfandega rendeu hoje réis 

11:970/776. 

Chegou e esteve na alfandega 

o !.• official da alfandega de Lis- 

boa, Vieira, que vem fazer parte 

da commissão de syndicancia. 

— M rreu repentinamente em 

frenie da alfandega um carpintei- 

ro. 

—Começaram hoje no tribunal 

criminal os depoimontos das tostes 

munhas do processo contra o ne- 

gociante que viciou documentos 

para a fraude na alfandega. 

—Houve iacendioem um prédio 

da rua do S. João. Os pnjuizos 

ItfOMOOO. 

Acções do banco Commercial a 

202*8500; do banco Alliança51£. 

réis. 

C. 

TKEATi',O DA TRINDADE.—\b 8 ho- 

ras. 

0 duquesintio. 

TllEATRO DO GTMHAS10— As 8 lio 

ras. 

Effeitos do vinho novo. 

Malditas distracções. 

O 4 ° acto da parodia a Traviata. 

Um amigos dos diabo*. 

8 í 

HE ATRO DO PRINCIPE REAL.-A's 

loras. 

FERRER FAROL 

Aberto todos os dias úteis 

Consultas de doenças de crean- 

ças ás 2 horas. 

Consulta geral, às 3 da tarde. 

Praça do Principe Real. 101 

Belem e Alcantara 

Pelo methodo João de Deus en- 

sinam-se creauças e adultos 

em: 

GO lições 

Trata-se: BELEM—Rua de S. 

Jeronymo 73 1.° ALCANTARA— 

Rua de S. Francisco de Paula 74 

3.*, em frente do quartel de infan- 

taria 2. 

melhor dentrinco e a agua 

de Philippe, empregada com a 

Odontalma. pasta deutaria, ver- 

dadeiro carmin da bocca. 

Princeza Azulina 

O porteiro do passeio. 

Sinos de Cornevule. 

THEATR0 DA RUA DOS CONDES—Àfi 
8 horas. 

Os Ladrões do Mar. 

THEATRO DE VARIEDADES. As 8 

horas. 

A Pata de Cabra. 

THEATRO DE D. FERNANDO.— As 8 
horas. 

0 collar de Coral. 

THEATRO DOS RECREIOS As 8 ho 

ras 

0 Prrcesso do Can-Can. 

Las Àstas dei Toro. 

CIRCU PRICE ás 8 horas. Trabalhos 

pela companhia gymnastica. 

SAIÃO DA TRINDADE.—As 8 horas 

Baile de Mascaras. 

O melhor sabão è ) Sabao de 

Vegetalina, para as cutis unas e 

delicadas. 

Agua, 350 réis.—Odontalina, 

400 réis.—Sabão, 150 réis. 

Em Lisboa, C. G. Barreto, Rua 

do Loreto, 28 e 30, depositário 

da Agencia-franco hispano-portu 

gueza de C. A. Saavedra. 

ie 

Vae publicar se em Thomarum 

jornal democra'ico. 

S í.i o H6 D- Luiz>é: 

R°f^n".ag0^0S Vento fresco ou moderado do 

O f»llendo! òue na mocidade foi ^Sado^ " ^ enC°bert° 

um dos primeiros elegantes de' 

Lisboa, v via em Inglaterra ha 

vinte ann>s. 

Era u ai cavalheiro a todos os 

respeitos o por isso gosava da es- 

tima )e quantos o conheciam. 

Asm família damos s?ntidos 

pesames. 

Está doeute ha dias o sr. Pedro 

José Pere ra Campeio, acreditado 

e feliz cambista estabelecido em 

Lisboa. 

O seu estado porém não é peri 

goso. 

O enfermo tem experimentado 

ultimamente algumas melhoras. 

Hontem pelas f) e meia horas da | nlfíaiidegra de Lisboa 

manhã manifestou-se incêndio 

Dolsa de Lisboa 

Venderam-se hontem: 

Titnlos do Banco de P rtucal a 

5541000. 

Acções da companhia das Lezí- 

rias a 570^000. 

Acçõs \à Companhia dasAguas 

a 83*800. 

Obrigações do caminho de fer- 

ro. assen» amento a 88#000. 

InscripçÕes, 49 70. 

Rendimento da 

Typoffrnphia do 

^lario IlluHtrad 

03. Travessa da Bca Hora. 63 

Bento José Pereira 

um dos socios liquida- 

tários da firma Viuva 

Theotonio Pereira & 

Filhos, mudou o seu 

escriptorio para a rua 

do Ferregial de Cima 

n.° 12, 2.° andar. 

Tl "cigarros"40 féis; Verg nia 1, L. 

OI,de papel Due, I, c. de f. amorfos, 
45 i is; 1, p, de tabaco francez e t. 

1, de papel Due. 1, c de f. amorfos, 

125 réis. 25 grammas de rapé 30 e 
35 réis, rua da Boa Vista, n.° í-, 

Fuuscca.  

I A. RAPOSO. Armações, esto • 

e mobílias de gosto a preçosr< 

uuzidos Rua Augusta, 132, 134 e t 

Elvas 

OS rebuçados do cantor que debe- 

lam as loss's coa r fficacia, e são 

úteis para cantores e para quem 

íizer uso da oratoria. 

Vendem se na casa do sr. João 

Nunes da Conceição.  

Para Londres 

0 vapor 

LISBON 

Capitão lloll 

CHEGOU e sai 

rá segundafei 

ra í6 do corrente. 

,r<a e passageiros trata 

do Sodré 64. 
9 * thniv Rato ff r: 3 

Para Gibraltar 

0 vapor 

MALAGA 

Capitão Russell 

ESPERA-SE de 17 

a 19 do corrent 

CASA AFRICANA 

Do 1.° barateiro 

Panno famoso peça -a 1*450 

Dito muito superior peça... .a 2*000 

Dito excellent com 36,50—a 2£700 

Ditos por metro 120, 100 — e *U80 

Bastilha sarjada 180, 150 e £120 

Ditas fortes 2 polios 180 e *14.' 

Flanellas de lã cores 700 a *450 

Flanellas e baetas lã 450 a £220 

Passadeiras para salas a *180 

Saias de lã bordadas 1*800 a #900 

CamisoUas inelezas 400 . e á <20 

CamisolUs fl.nellt l*'«00—a *90t.» 

Cobertores grandes 850 e *»150 

Dilos de lã peados 1*700..a 1*40o 

Ditos t eido de flanella a 2^250 

D tos francezus 3*000  e .'£800 

Mantas p^ra cria«iOá a £400 

lençoes sem costura 400 a £2*0 

Ditos grandes 750. 650 e £i50 

Fatibkos de cas m ra a 2£?• U 

Panno cru largura 1,25—a A080 

Dito largura lençol 180 e £l6u 

Dite amenc no 260,240 a £180 

Dito desenfest"do 120, S0, 60. e £040 

Lenços oróneos duz-a 480... .a £360 

Lenços de seda (imitação)... .a £H 0 

Cache-nez de lã i mitação)... a £200 

Cache nez pura lá a £500 

Bonet lã para creança a £500 

' liappos ã maruja a £4 0 

33, Travessa da Victoria, 37 

Vinho velho secco 

1/ENDE-SE particularmente ás du- 
T zias e meias duz as de garrafas, 

preço por dúzia 4£800 réis; e ciiíTe- 

rentes qualidades de licores france 

ze# e allemães. 

Exfcuta-se qualquer pedido de fó- 
ra do Poito. 

J. B. de Carvalho 

Porto, Largo deSanlo André, 

126 _ andar 

MM1US 1)0 IMÍII1 o 

I^A acreditada lavra do ex.°# si. 

Arnaldo Alves de Sousa —600, 

800, 1£000 réis a garrafa 

Cognaes de ma^nil'ca qualidade 

da casa de L. 0. Sicard jf C.a, de 

Bordéos—600, 800, 1£000 reis a gar 

rafa 

Únicos depositor 

Tabacaria Braga—196, rua do Ou 

ro,.198. 

reduzidos, Be 

de Obvei 

MADEIRAS a preços reduzi 

■"* Uiioia de Manuel Joséd» 

ra, R; do Ciuciílto 55 a 67. 

1 IVR0S DE MISSA de 100 rs. pau 

u cima.- cima.—Livraria Zeferino.—37, t 

tios Fanqueiros, 6 

PHARMACIA MOTTA. Medicamen. 

tos efpeciaes contra as doença- 

syphiliticus. Hua da Rosa. 172. 

Df STAURANT 

n chs, jantarei 

de encon: 

| IVRÕS 

V- a 300 

CLUS.Amoçoi >un 

chs, jantares e ceias, lottlt o nta 

de eocommendas para t'|g,Ch 

ITALIANOS t mublU), 

rs. Dão-se os catalogõs. 'J- 

araria ^ferino. 87. H. dos Fanqueim*. 

café torrado 

A Flor d© Cliíi, rua da 

Escola Polytechnics 95 e 97. 

LSIUO 

OMING ) 22 do «orrente, pelas li horas da manhá, no escriptcrio 

ao ageute D 

LUIZTIBURC1Q FERREIRA 

2, Calcada Nova de S. Francisco, 2 

Consta de quadros a oleo, pbotographias, lithocraphias, esbocetos, 

gravuras, desenhos, estampas, estudos, gessos, livros e folhetos, la- 

minas de cobre, caixa de tinu% palheta, cavalletes, e mais utfncilios 

que pertenceram e ornavam o atelier do lente de gravara e u'timo 

lirector da academia de bellas artes de Lisboa, o fallecido JOAQUIM 

PEDRO DE SOUSA.   

CALÇADO 

vrA rua da Prata, 187 e 489, def onte da egrfja de S. Nicolau, ha 

lH um grande s« rtirrento de botas de pellica, cordovão e vi ella, pro- 

prio para a estação, sobresaindo n'este sortimpnto grande numero de 

sapatos de feltro para senhoras, ho<i ens e cre..nças. 

Preços sem competencia 

1» i 

ulio Campos de Oliveira —5', ru? 
do Outeiro, 5. A (ao Loreto.) 34 

Moléstias dos olhos 

Dr,Yau der Laau, 34 

x*uii do Cabo, a Han- 

ta Ixnbel,LiAboa. 

CONSULTAS todos os dias úteis, da 

uma ás duas da tarde 

Gratis para os pobres, ás 8 hora* 

da manha. 33 

Firmeza 

e constancia 

AS saud des augmentam de dia 

para dia, mas tenho e?peran 

ça de ver-te breve. Confia no teu 

Henrique 

C 

se no cae. 
On t 

n'uma po ção de roupa no terceiro 

andar, d » prédio n.0' i a 3 no 

becco da Alfama. 

Era inquilino o sr Antonio Ro 

drigues, jue não tem a mobília 

segura, seflrendo algum prejuízo. 

O prédio é do sr. Francisco Xa- 

vier, que o tinha seguro na Fide 

lidade; não houve prejuízo. 

Gannou o premio a bomba 7. 

No dia 8 do corrente, ao meio 

dia, sentia *e em Faro um ligeiro 

abalo de terra. 

Em 13  2il:346£395 

Até 14: 

Geral  9:908*940 

Tabaco  765£590 

Total  222:220£925 

Chronica 

Domingo 15. — 3.# do Adriento, 

S. Eusébio B. M. Dup. c. rox. 

Principio da au ora, 5 h. e 42' 

Nascimento do sol, 7 h. e 47* 

Occaso do sol, 4 h. e 53' 

•a 

para sair depois a? 

indispensável de 

mora. 

•ara car^a e passagens trata-se no 

Cães do Sodré. 6* Os agentes. 
<. Pinto Rasto « 

Machère 

J'AÍ lu votre annr.nce numero — 

203—du 13 decémbre; ce que 

je vous remercie de tout mon coeur: 

vous en íuriez la reponse peur le 

post avec vitpsse, et celá, de la 

manière que vous m'evez ordCD- 

nez: suyer tranquille. 

0 livreiro J. P. IVlar- 

tins Lavsdo, rua Augus- 

ta n.°05, avisa o publi- 

co de que é o único en- 

carregado da venda das 

obras do sr. dr. João 

Felix Pereira. 

O Augusto Maluco, rapaz dos 

seus 20 annos, acompanhado do 

Mascato. o Intelligente, o Giroflé 

o Cazaca, transitavam pelas ruas 

da «baixa, abrindo as montras de 

diversos estabelecimentos d'onde 

tiravam eachenéz, rreias, e caixas 

com lenço», etc. Foraui por es e 

motivo preso* pelo chef« Castello 

Brauco o cabo Ferreira. Todos es 

tes r;>p;«:es sào de menor e'aie, 

desde 40 a 13 ânuos, andavam 

fugidas de casa de seus paes, ten- 

do alguns sidu já presos por eguaes I horas" 

motivos. X Tida infernal. 

Primeiro preamar, 7 h. e 481 

Segundo » 7 h. e 6' 

Primeiro baixamar, 2 h. e 30' 

Segundo » 2 h. 42' 

Espectáculos 

PEAL THEATRO DE S. CMIL08 às 8 

ho^as. 

Opera —Roberto do Diabo. 

THEATRO DE D. MARIA II. - As 8 

Companhia de Credito 

Commercial 

Sociedade anonyma 

de responsabilidade limitada 

AVISO 

A DIRECÇÃO d'esta companhia convida todos os mutuários de era- 

pi estim as sobre p'nhore9, que estão em atrazo de juros, a virem 

satisiazel os até ao dia 21 do ccrrente xnez de d«>embro, sob pena de 

strem vendid< s os ditos penhores no leilão que se verifica, á no dia 

indicado por «nnuncio especial. 

Lisboa, 44 Qe dezembro de 487#. 

Pela Companhia de Credito Commercial, 

Os directores 

José Gregorio da Rota Araujo— José Maria Pereira de Uma. 

a EMPREZA Pedro Corrêa acaba de publicar este celebre romance 

ff de Frederico S.ulié, d'onde foi oxtrahido o notável drama, que 

ha snnos deu centj e tantas representações no theatro de D. Vlaria II. 

a obra completa, em 3 volumes, cusia COO réis em Lisboa e Porto, 

e 660 réis nas províncias, enviada franco de porte. 

A empreza t«m já publicado os seguinte* romances: 

Guilherme Kuhb - Os dramas de Nova York i vol. 

Xavier de AJontépin — Os elegantes d'outro tempo. . . 1 » 

Mery — Um carnaval de Paris. . . *  i » 

\. Ifufills — O capitão Paul©  1 » 

Uolé Gentilhomme — As castellãs de Nesle  i » 

Chandall — Os abutres de Paris   2 » 

Amadeu Achar d—Os descendentes de Lovelace. . . . 2 » 

liumas, filho — A dama das camélias  1 . 

Gondrecoui t — Os cárceres da Bastilha 2 » 

Condessa Dush — Amor criminoso  i » 

Julio Sandenu — O donter Parreira  i » 

Eugénio Chavette — Chiffarde, a percadora 2 » 

Paulo Saunière — O senhor de ba-ba azul 2 » 

Pxerie Zaccone — O homem das multidões  i » 

X de Montèpin — O palacio dos phantasmas. .... 1 » 

Charles de Bernard — As azas de ícaro  1 » 

//. Esc ffier — O manequim  1 * 

A. Humus — A i'ha de fogo  i » 

Adolfo Belut - O artigo 47   1 » 

Cusio de ca la volnme 200 réis em Lisboa e Porto, e 2Í0 nas Pro- 

víncias, franco de porte. 

E*criptorio da emprera, rua do Carva'ho p.* 19 Lisboa. 

Roseiras e toda a qualidade 

de arvores de fructo 

P. PLANTIER, tendo feito uma viagem 

de estudo no interior da França, Allemanha, 

Bélgica, Suissa, etc., etc. e em relação dire- 

cta com os principaes horticultores especia- 

listas de todos os paizes da Europa, parti- 

cipa aos amadores e ao publico que se a ha 

habilitado a receber qualquer eiicommerida de 

roseiras, arvores de fructo, e todas as quali- 

dades de plantas e arbustos. E' também o 

único representante em Portugal de Joseph 

Scharwtz, um dos principaes cultivadores de 

roseiras da França. Na sua quinta dp Pom- 

bal, concelho de Almada, onde possue unia 

collecção de roseiras superiores a oitocentas 

variedades, poderão os amadores ajuizar da 

excellencia das suas roseiras e arvores de 

fructo, macieiras, pereiras, cerejeiras, etc. etc., 

das quaes tem já fornecido grandes collec- 

ções a prop ietarios de Lisboa e das pro- 

víncias. Recebem se encommendas no seu es- 

criptorio, travessa da Victoria, 71,4.°. 



Callos e unhas 

João Marques do Conto 

IJNICO especialista na extracção de 
wcallose<lesencravamento deunlias, 
seja qual for o seu estado de inflam - 

mação, pela muita prattca(25 annos) 

e pericia de que d-spõe, pôde alian- 

çar que opera sem causar a mais 

pequena dôr e sem que até hoje 

ninguém se tenha queixado de soí- 

frimento nem mau resu tado das 
suas operações. Tem curado em pou- 

cos dias quem ha mezes andava em 

tratamonto com outras pessoas, pode 

provar o que deixa dito com milha- 

res de individios por elle operados. 

João Marques do Couto é o único 

especialista n'este    

sido recommendado pelos medicos, 

DIÁRIO ILLUSTRADi 

rques . _   

:ialista n'este genero que tem 

e mesmo que tem operado alguns 

d'elles. A operação é o único meio 

para a cura completa dos* callos e 

unhas encravadas. Recebem-se reca • 

dos na rua Nova do Carmo, 71, loja. 

Augusta Pereira 

Cabelleireira 

JpAltTICIPA as suas ex,»" fre- 

48 annos de êxito garantido 

ísadas por todas as famílias reaes e nobreza da Europa 

    130, BSâ NÕVâ Sá PâlMA, 132 

Machinas de costura 

Dob D^elliores o mala 

conhccldoH anctoren 
C3 

C» 
«3 

fis 
o 

fiS 

B» 

3 

x guezas e mais senhoras que se L A, r?^os re J
z „„?í,

AA 

dignarem honrar o seu gabinete, Prestações semanais d6 300, 400, 

que no mesmo se penteia a 300 ^ e r(^'s 

róis, avulso 500 róis, e por parti- >íf?í?ísí"5í? a Votação d'entrada 

do preços bem rasoaveis. N'esta C , , e a£ulhas para machi- 

casa compra-se cabello e executa-' na "e luvas- 

se obra em cabello em todos os 

generos. 

80—2.° Rua dos Algibebes—802. 

Leccionação 

(l/TATHEMATICA e introducção em 
classe e particular por individuo 

com habilitações e que é professor 

em collegio—Informações rua Áurea 

128 e ma de S. José 48 das 6 ás 8 

horas da noite e 1 ás 3 horas da 

tarde, 

Algodão e linha para as machi- 

nas de meia> 

A 

a 2 

Atelier de costura 

C. do Carmo 7, l.° (Segun- 

da poria vindo do Rocio). 

CAZEM-SE vestidos, capas, casacos 

e fatos de creanças pelos flguri- 
noi francezes. Ha um lindo sorti- 

mento de chapéus modelos em feltro 

e velide, e confeccionam-se tkiIos 

mesmos preços sem competence. 25 

Roseira» e Camellias 

ACabaram e chegar á succursa 

do estab ecimento de Horti 

cultura de Jcsé Marques Loureiro 

<* C - do Port .., ca rua do Moinho 

de Vento, n.* 2 grandes collecçõe- 

de Roseiras e Camélias das mais 

distinctas variedades, que serão 

vendidas por preços convidativos 

lambem se encontram á venda 

uma bonita collecçâo de peceguei- 

ros d'Amarante; damasqueiro*, e 

muitas outras plantas próprias pa- 

ra ornamentaçao de jardins. 24 

. T. da Praia, 148 

Orando rodueçuo 

P^oços antigos 

qualidade 

do» 

em toda a. 

de relogl om. 
23 

rONSULTOBIO MEDICO dr.lgna- 
w cio Duarte, rua do Ouro 210, 1.0 

andar. 

\gulhas para machina de Singer 

:00 réis a dúzia. 

Agulhas de todos os systemas a 

240 réis a dúzia. 

DEPOSITO 
71, CALÇADA DOS PAULISTAS, 75 

63, CHIADO, 68 21 

PUITARRA E VIOLA João Maria de 
U Mello dá lições (guitarra), dúzia 

600 réis. R. Jardim Regedor. 2. 1.°. E. 

Instituto vaccinico 

DE CAMPOS E BOURQUIN 

100, Rua do Crucifixo, 100 

Yaccinaçâo ao meio dia. Vonde- 

sevaccina fresca. 19 

MOVEIS"ESTOFOS 

Vendidos por conta 

dos fabricantes. Único 

deposito pertencente a 

0 oíficinas. Rua Nova 

da Palma, 89, 91, 93. 

Luvas 

LAVAM-SE com perfeição. Rua 

do Ouro. 220. !.• 17 

SYNOPSES 

E 

Apontamentos 

Para facilitar o estudo da gram 

matica portugueza simplificando 

extremamente a analyse das ora 

ções. 

S.1 edição 

Acha-se á venda nas principaes 

lojas de livros, em Lisboa. 

Prefo 200 réis 

Situado» na rua dn Arco (a .lesus). defronte da Academia Ileal das »cleneli« 

e perteuentes á companhia dos Mercados e Edificações Urbanas 

NO dia 27 de dezembro corrente, ao meio dia, uo local acima indicado, serão vendidos em leilão Dubiieo e carta nm »m j 

prédios que se acham concluídos, pertencentes á referida companhia, cada um dos quaes comprehendo 1(1 cômoar imentn/ inrt'n«S 

dades 'J ' eDcaDament0 Para «»' deP°sit0 e tuba*era distribuição de agua da companhia, CffiorLeS 

Sé oTAPdoeS»r °0 ia a»»000 • » «■» 1» Pr«to " vltur . .«Mo, ,™ 

s?«r - - - - 

tanSSi'SSir exammad0s em ,odos 05 dias u,eis- 6 bem assim «» títolot iue estão poentes no escriptorio da companhia, rua 

Lisboa, 10 de dezembro de 1878. 

r Os directores 
João Joaquim de Sousa Amado — Auguslo Pinto Ribeiro. 

BED CM LINE OF 

STEAMESS 

Pará, Itacoatiara 

e Manáos 

DARA os portos 
1 acima sairá de- 

pois da indispen- 

. sável demora n'es- 
ni,Porto, o vapor paquete inglez 

PARAENSE, capitão Brooking que Be 

espera de Liverpool no dia 23 ou 24 

do corrente. 

Para caraça e passageiros trata-se 

no etcriptorio dos agentes 

Pereiras & La Rocqoe 

120. ma dos Canelltetas, 2.« 4 

ãirmiiFõF 

STEAMERS 

Maranhão e Ceará 

Dara os portos 
1 acima saiiá de- 

pois da indispensá- 
vel demora n'esta 

 porto o v-Tior ín- 
„ erezina, capitãc Ka» que se 
espera de Liverpool no aia 24 ou 25 

do corrente. 

Para carga e passagens, trata se 

no escript .rio dos agentes: 

Pereiras & la Roque 

iw rua dos Capellistag 2.» 3 

Gtèfr/p Ag »res naturaes, o BRILHO, o AVELUDADO, a FRESCURA da 

tf ybéér. juventude, obtem-se com incrediveis realidade e bom êxito, pela appli- 

cação (absolutamente invisível) do ROSA de CHYPRE, do BRANCO d* PAROS, 

do AZUL CELESTE e do PRETO das SULTANAS. 

A conclusão das memorias sobre os cosméticos nocivos, recibídas pela 

Academia de Medicina de Pariz, faz conhecer a superioridade e as qua- 

lidades completamente inofTensivas dos productos do Office hygiénique. 

Exija-se a marca da fabrica: Em Lisboa,C.G. Barreto,Lorcto24 a 30. 

' *</£ DC ^ 

▲TI 1«-" ÉTAQB 

♦PARIS♦ 

mem® 

CURS PROWPTA E SEGURA 

COM 0 

ELm AITIBBimnSIML 

Dos rheumatismos chronicos e agudos, c também da gota, lum- 

bagos ciatica, etc. ' 

Basia geralmente nm frasco 

Preço U130 réis 

Em Lisboa, C. G. Barreto, rua do Loreto, 24 a 30. Depositário 

agencia-franco-lnspano-portugueza, 

Chapéus Feltro 

A 600, a /00, a 800 a 900 e a 1^000 réis, para senhoras e meninas, em 

diversas côres p los últimos modelos de Paris. Transforma para os di 

tos os que vendeu o anno passado, ficando como novos a 300 rs. Tem um 

sortimento nara homens e meninos, de todos os feitios, á ultima moda. 

H»?n Yendea miudo e por atacado. Fabrica, rua das Adellas n.* 18, !.•, á Praça das Flores. 15 

BBATBUS 

LIQUIDA~SE JÁ 

^OM grande ^abatimento dos^ preços^ verdadeiros uma grande quan- 

tidade de chapéus quo ainda ha, da estação de inverno actual. 

Ouro, 220. I.° Rua 

11 

(Em frente do Monte-Pio Geral) 

tau 

AS charutos d'esta importante fabrica, estabelecida ha 30 annos 
v em S. Felix, na Dahia, vendem-se a retalho por conta e ordem da 

mesma, em casa de Lobato & Ca na rua dos Capellistas n.• 80, aos 

preços seguintes: 

POR CENTO 

Exposição em i[2 caixas  8/000 

Pérolas » » »    0*000 

Londrinos » » »   5Í000 

Leaes » » .   44000 

Operas » » »     4/000 

Democratas» » »   4/000 

Primores » » •   44000 

Senadores • » »     3/000 

Amadores » • »   3/000 

Lftaes. em maços de 25 e 50   2/000 

MAGASIN DES DEMOISELLES 

Publflca-se nos dia» IO c 25 de cada mez 

por entref(a8 grandes em 

Gravuras de modas e modelos de tapeçaria coloridos; aguarellas, 

gravuras em negro; novidades para piano e canto; album de la- 

vor es; folhas de confecções; chrochets; bordados; moldes, etc., etc. 

0 MAGASIN DES DEMOISELLES, , graças ás importantes reiormas 

introduzidas na sua publicação K hoje o mais elegante, e 0 ÚNI- 

CO, que dá mensalmente um trecho de musica reúne o duplo attra 

clivo de um PERI0DIC0 LITTERARIO interessante e de um PERIODIGO 
DE MODAS completo, inteiramente independente um do outro. 

PREÇO PARA HESPANHÁ 80s (as svbscrinçôcs fazem-se por um anno 

começando no 1.® de janeiro;) cada anno forma um livro precioso pa- 

ra as senhoras, pois a parte litteraria é especialmentes esmerada, ha- 

vendo sido premiado varias vezes e seu director pela academia fran- 

ceza. 

Também seadmittem subscripções separadamente para cada ediccâo- 

iel0,5 reales.—edição de 20, 35 reales 

PREÇO PARA PORTUGAL (as assiqnaluras fazem-se por anno, 

cemeçando no 1.® de joeiro) 4/000 réis—também se admittem assi- 

gnaturas separadamente por cada edição. Edição do dia 10, 2/800 

réis. Edição do dia 25, 1/700 réis. Subscrcve-se na administração 

dt Dxano lllustrado onde as senhoras poderão consultar um dos nú- 

meros especimens. o 

CIOS DE UNHO. Compram-se na 

■ drogaria Ribeiro da Costa tf C.* 

R. do Arsenal 152. fi 

mm INSULANA DE NAVEGA[10 

Para a Madeira, Santa 

IVIaria, S. Miguel, 

Terceira e Fayal 

vapor LUSO 

CommandaDte EmiKo Caetan# 

da Silva 

no dia 20 

de dezembro às 

10 horas da ma- 

nhã. 

'ara cargae passageiros trata-re 

agencia, Caes do Sodré, 84,2.® an 

Arttáilft 

m 

glez 

The Pacific Steam Navigation 

Company 

PIAH02 

Para o RIO DE JANEIRO 

O paquete BRITANNIA 

Quo se espera a 17 do corrente tem logar para a car^a. 

Para carga e passagens trata-ae no Caes do Sodré, 64. 

Os agontes 

TE- Pinto Baato A O.* 

IHE STÍIM llfllillii COM 

Centro Agrícola 

G. FONTANA & C.a 

104,106, Rua do Chiado, 112,114 

PIANOS das pr cipaes fabricas de Paris o Londres, de Erard, 

Pleycl, inli. H. Herz, Blomlol, Auchor, W ^-7   —w 

Boissclot, IT. Klckéd, Gaveau, o outros 

xmodicos, harpas de IfragL grgãos fran- 

ia pára Bfraà, rebeca e 

131 

Alugam-se piano 

cejzos e affienfeflK) 

yioioncello. 

21, Rua do Arco do Bandeira, 31 

Machinas a vapor fixas, o locomoveis. 

Moinhos para coreacs | Para serem movidos a vapor 

Bombas diversas | animaes, ou a braços. 

Charruas de todos os systemns. 

Correias inglezas para transmissões. 

Mós francezas, etc., etc. 

21, Rua do Arco do Bandeira, 31 

Lisboa 

Para o Rio de Janeiro, iontevideu, 

Buenos Ayres, Valparaiso, Arica, Islaye Calla? 

SAffiAO OS PAQUETES 

;BRlTANNIA,a 17 de dezembro. | • VALPARAIZO, a 7 de janeiro. 

GALICIA, a 31 de dezembro. I POTOS1, 21 de janeiro- 

Os patronos BRITANNIA • VALPARAIZO faraó escala por Par- 

nxxQbuco e tíahia. Para Pernambuco só recebem malas e passaierof. 

Fax-se abatimento ás familial out Tiajarasa para os porto» do Bia- 

«1 q Rio da Prata. 

A eenpaa^ia acabsa é* fazer grande relve- 

sãos priíçoa dn» pxssageus de primeira e 

««poda «Umm par» os portos do Brazil a 

«ftlo da Prata. 

Par» carja • passsjsn? traia -st «oe» '» ; g imcf 

"O PORTO m| 

I™™ P7^ *- Pinío toste & *.« 


